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C
elebrados ontem, o Dia In-
ternacional da Mulher Ne-
gra Latino-americana e Ca-
ribenha e o Dia Nacional 
de Tereza de Benguela são 

mais um momento de reflexão so-
bre questões que afetam as mulhe-
res negras não só na América Lati-
na e no Caribe, mas na maioria dos 
países. O racismo e a depreciação do 
feminino persistem e causam gra-
ves danos sociais e econômicos às 
negras — e aos negros também —, 
criando barreiras que precisam ser 
demolidas no cotidiano.

A data foi instituída no 1º Encon-
tro de Mulheres Afro-Latino-Ame-
ricanas e Afro-caribenhas, em San-
to Domingo, capital da República 
Dominicana, em 1991. O intuito foi 
combater o racismo e machismo, 
uma vez que os movimentos negro 
e feministas, por mais legítimos que 
fossem, não respondiam satisfato-
riamente às demandas das mulheres 
negras. No Brasil, o reconhecimen-
to da data ocorreu em 2014, quan-
do a então presidente Dilma Rous-
seff sancionou a Lei nº 12.987, no-
meada como Dia Nacional Tereza de 
Benguela e da Mulher Negra — uma 
homenagem à líder do Quilombo de 
Quariterê, no Vale do Guaporé (MT).

Datas oficiais e leis são mui-
tas no país. Torná-las realidade é 
a grande questão. As cotas raciais 
para o acesso à universidade e aos 
concursos públicos foram, após a 
abolição em 1888, a primeira me-
dida de reparação pelos danos 
causados aos afrodescendentes ao 
longo dos últimos 134 anos. Ainda 
assim, legisladores e autoridades 
que as condenam  tentam, sem-
pre que podem, sabotar a aplica-
ção das cotas raciais. 

Além do racismo estrutural e de 
todas as formas de discriminação, 
as negras são vítimas do machis-
mo, um dos principais gatilhos para 
o feminicídio. Nos últimos dois ano 

(2020/2021), em plena pandemia, 
2.695 mulheres foram mortas pela 
condição de serem mulheres, sen-
do que 62% eram negras. Nos casos 
de homicídio, pretas e pardas tam-
bém são maioria.

O Estatuto da Igualdade Racial 
foi outra conquista, mas falta mui-
to para que seja aplicado como 
pretendiam os legisladores. As de-
sigualdades ainda persistem. Al-
gumas se dão por motivos fúteis, 
como a aparência da mulher, ou 
expressam o racismo ambiental, 
que leva em conta o espaço de re-
sidência, ou por homofobia, quan-
do a orientação sexual é parâmetro 
para condená-la ao ostracismo, so-
bretudo, no mercado de trabalho. 
Esse desequilíbrio existe tanto no 
setor público quanto no privado, 
onde as mulheres negras em car-
gos de mando são raridade. 

Como bem lembrou a advoga-
da e ativista social Josefina Serra, 
em entrevista ao Correio (25/7), 
não faltam mulheres e homens ne-
gros capacitados e preparados pa-
ra os mais diferentes cargos. “Mas 
eles têm medo que a gente tenha a 
caneta na mão. Querem continuar 
decidindo  a nossa vida, principal-
mente a vida do povo preto, das 
pessoas que vivem em situação de 
vulnerabilidade. Eles que decidem 
a nossa vida e a nossa morte.” 

A hegemonia branca na definição 
de políticas públicas continua sen-
do algo sem sentido, quando mais 
56% da população são pretos e par-
dos. Mudar esta realidade é uma lu-
ta sem previsão de fim. A transfor-
mação depende, em grande parte, 
da capacidade dos povos de matriz 
africana se organizarem para que 
isso ocorra, dentro dos limites fixa-
dos pelos marcos legais, tendo como 
inspiração a coragem e a determina-
ção de Tereza de Benguela e de mui-
tas outras mulheres e homens que 
se recusaram a ser escravos.

Mulher negra 
cobra fim das 
desigualdades

Memória musical      

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Há algum tempo, tenho sido provo-
cado por amigos e leitores curiosos em 
saber quais seriam as músicas que, por 
razões diversas, estão armazenadas em 
minha memória afetiva. Eu diria que 
são muitas, mas, certamente, este es-
paço seria pequeno para listá-las, até 
porque foram reunidas ao longo de dé-
cadas. Eu as ouvi, inicialmente, no rá-
dio e, depois, em LPS e CDs que, cui-
dadosamente, colecionei e que estão 
guardados em estantes e gavetas, ao 
lado de livros, fotos e objetos, no quar-
to que tomei como escritório.  

Elas são de diferentes períodos e 
de vários gêneros, compostas e inter-
pretadas por artistas que admiro — a 
grande maioria da MPB. A relação que 
vou fazer aqui é apenas uma mostra re-
sumidíssima— embora representativa 
do meu gosto —, de 10 títulos, que abre 
com Rosa, de Pixinguinha, na voz de 

Marisa Monte. Seguem outras quatro, 
com os respectivos autores e intérpre-
tes: Chega de saudade (Tom Jobim e Vi-
nicius de Moraes — João Gilberto), The 
long and winding road (John Lenon e 
Paul McCartney — The Beatles), Sába-
do em Copacabana (Dorival Caimmy 
e Carlos Guingle — Maria Bethânia), 
Sua estupidez (Roberto Carlos e Eras-
mo Carlos — Gal Costa).

Concluo a relação com Beatriz (Edu 
Lobo e Chico Buarque — Milton Nasci-
mento), Força estranha (Caetano Velo-
so), Andar com fé (Gilberto Gil), O bê-
bado e a equilibrista (João Bosco e Al-
dir Blanc — Elis Regina) e Quando o 
sol bater na janela do seu quarto (Re-
nato Russo — Legião Urbana). Todas, 
acredito, estão disponíveis na internet 
e podem ser acessadas. Prometo voltar 
ao assunto, até porque é matéria-pri-
ma para o ofício que exerço.

» Sr. Redator
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Inverdade

Já se disse que o que é bom 
para o States é bom para o Bra-
sil. Nem tanto. Os acontecimen-
tos de 2021 estão sendo replica-
dos entre nós: ameaças, menti-
ras, estímulo à violência com ar-
mas. Trump está sendo imitado 
aqui, pela incitação a manifes-
tações de hostilidade, insurrei-
ção contra as instituições e ata-
ques à democracia. Lá, tudo cul-
minou na invasão ao Capitólio e, 
aqui, ressoa em incitações à de-
sordem com ameaças infunda-
das — pois não comprovadas. As 
ameaças, as dúvidas e comentá-
rios mentirosos têm sido a tônica 
da extrema direita, sem pudor e 
sem provas. Como diz Zé Carlos 
Vieira: esse povo precisa de uma 
vacina antirrábica. Antes que a 
democracia tropece em tantas 
mentiras e ameaças. Só temos 
duas escolhas, segundo Millôr 
Fernandes: ou a obediência ci-
vil ou a desobediência militar.

 » Thelma B Oliveira,
 Asa Norte

Desespero

A certeza da derrota po-
tencializa a violência nata do 
presidente da República. Bus-
ca, por todos os meios, envol-
ver as Forças Armadas, órgãos 
de Estado, e não de proprie-
dade privada, nos delírios pe-
la retomada da ditadura mili-
tar. Custo crer que um mare-
chal, um almirante e um ge-
neral, que comandam as três 
forças, vão compactuar com os desvarios de um socio-
pata, que sabe muito bem que, ao deixar a Presidência, 
terá muito que prestar contas à Justiça. Seria uma aber-
ração inominável para aqueles que juraram morrer pe-
la pátria. O presidente não é pátria nem tem patriotismo 
algum, tendo em vista a tragédia social e econômica que 
o país se encontra. Pessoas com formação dos ocupantes 
do primeiro escalão das Forças Armadas, suponho, não 
podem ficar inebriados com a falácia de um tenente que 
saiu pelas portas dos fundos do Exército, muito menos 
passarem atestado de incapacidade.

 » Gilberto Borba,

Sudoeste

Verdade

A verdade é única (hummm), é a velha contrafação de 
sempre, Lula foi solto, segundo afirma o seu sistema militan-
te de apoio, porque traz “o bem e a esperança para o país”. 
Só por causa disso? Sim, só por causa disso, não se julga ne-
cessário dar nenhuma outra razão. É o que dizem seus sec-
tários. Não há surpresa alguma aí. O Brasil se acostumou, há 
anos, a ver os grandes cérebros da nossa política transfor-
mar os interesses particulares do ex-presidente em necessi-
dade nacional, se isso ou aquilo diz respeito a Lula, acham 

eles, então tem de dizer respei-
to a todos. Lula não esteve preso 
580 dias, por ser uma “figura his-
tórica”, ou porque poderia levar o 
Brasil para cá ou para lá. Ele ficou 
preso porque é ladrão, segundo 
resolveu três instâncias da Justi-
ça brasileira, em que o processo 
foi julgado. Não é uma opinião. 
Quem disse que Lula é ladrão são 
os autos, as testemunhas, a exibi-
ção de fatos e as provas apresen-
tadas. Mais que tudo, ele foi con-
denado num processo impecável 
do ponto de vista legal, seria di-
fícil encontrar algum outro caso 
na história da Justiça penal bra-
sileira em que as exigências da lei 
para punir alguém tenham sido 
obedecidas com tantos extremos 
de cuidado. Seu direito de defe-
sa foi exercido na mais absoluta 
plenitude, não lhe foi negado ri-
gorosamente nada, no incompa-
rável arsenal de facilidades que 
a Justiça brasileira oferece a réus 
que tem milhões para gastar com 
advogados. Após, todo esse rally 
jurídico e gastos enormes no de-
correr do processo, foi batido o 
martelo com a condenação do 
ex-presidente Lula. No entanto,  
surgiu uma nuvem branca, no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o conhecido Jardim do Éden dos 
onze deuses. A referida nuvem 
branca foi recebida e absorvida 
pelo ministro Edson Fachin e es-
te, despachou para os céus de 
Curitiba, mais especificamente 
para a carceragem da Polícia Fe-
deral (DPF), e lá, foi derramado 
as gotas de cristais de gelo, puri-
ficando o cálice de vinho e a hós-
tia do detento e, por consequên-
cias, anuladas as condenações de 

Lula. Em tempo: Judas, cursou direito?

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Tristeza

Amanhã será dia de luto e tristeza para o MDB. Com traje-
tórias de vitórias nas urnas e em memoráveis lutas democrá-
ticas, o partido de Ulisses Guimarães, José Sarney, Renan Ca-
lheiros, Severo Gomes, Michel Temer e Teotônio Vilela, per-
derá muito do seu significado e da sua importância política, 
sacramentando a senadora Simone Tebet candidata à Presi-
dência da República. A candidatura de Tebet não decola. Não 
agrega votos nem sensibiliza eleitores. É um quadro amarela-
do, na parede, diria Drummond. O MDB será exposto ao ve-
xame nacional. Será a confirmação da inutilidade política, do 
jogo medíocre do amadorismo e da falta de votos. Nessa li-
nha, a ainda senadora mete os pés pelas mãos, piorando a si-
tuação eleitoral dela que já é ruim, afirmando que os políticos 
do MDB contrários a candidatura dela “têm cheiro de naftali-
na”. Neste caso, a destrambelhada Tebet também está em des-
vantagem, porque não fede nem cheira.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Hoje é um dia muito especial, o 
Dia dos Avós é comemorado em 
26 de julho, dia de São Joaquim 

e Santa Ana, os avós de Jesus. 
A data recorda a canonização 
de ambos os santos, em 1584 

pelo papa Gregório VII. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Ministra da Economia da 
Argentina vai aos Estados Unidos 

para tranquilizar os mercados. 
Dúvida. Missão impossível? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A ineficaz política para a saúde 
mental não é só no DF. É programa 

de governo na maior parte do 
país, com apoio do Planalto.
Maria do Carmo da Costa — Asa Sul

No ano passado, o presidente teve 
que se ajoelhar ao STF, depois 
da sua exibição tóxica no 7 de 

Setembro. Agora, às vésperas da 
eleição, ele quer repetir o malfeito? 

José Carlos D. de Oliveira — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


